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Esta revista foi elaborada em conjunto
com as crianças e adolescentes do Projeto
de Extensão - Oficinas Educativas para
Crianças e Adolescentes em Contexto de
Vulnerabilidade Social no bairro da Vila
Nova, com o intuito de sensibilizar e 
 prevenir  a comunidade acerca da
violência.

@lecbio.ifma 
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Você já se perguntou como

surgiu a violência? 

A violência surge lá na

pré-história, quando alguns

seres humanos tinham o

hábito de se alimentar de

outros seres da mesma

espécie, essa prática

chamada de canibalismo era

bem rara segundo os

arqueólogos, porém é algo

difícil de ter certeza já

que eles não sabem se essas

pessoas foram mortas de

forma violenta para servir

de alimento ou se já

estavam  mortas quando

foram devoradas.



História da violência

A violência de fato

aumenta quando ocorre

mudança nos hábitos de

vida, mais precisamente

quando o ser humano deixa

de viver da caça e passa a

produzir seu alimento,

muitos até em excesso. As

mercadorias produzidas

eram motivo de brigas

entre eles, surgindo como

consequência de tudo isso,

as desigualdades sociais.

Mas foi na Idade do Bronze

(3.000 a.C ) que a

violência aumentou devido

a criação de armas feitas

de metal para serem usadas

durante as guerras por

alimento e território.



 Desta 
forma 

podemos
 percebe

r que o

comport
amento 

violent
o para com o outro 

é

antigo.
 A viol

ência g
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te envo
lve o d
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de pode
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ão sob 

o outro
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No Bras
il, a 

violênc
ia foi 

utiliza
da como

 arma

de repress
ão em vários 

momento
s da históri

a,

como por exemplo
, para escravi

zar os negros

durante
 300 a

nos, na
 ditadu

ra mili
tar ent

re os

anos de
 1964 

a 1985.
 Hoje 

há dive
rsos fa

tores

que   
aumenta

m  a t
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violênc
ia no 

nosso

país, d
entre e
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olitica
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esse 

proce
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 Existem vários tipos de violência, no entanto elas nunca

vêm sozinhas, elas vêm acompanhadas de outros tipos. A

exemplo disso, a violência física pode estar acompanhada da

violência psicológica e sexual. 




Tipos de violência



Violência verbal ocorrepor meio de palavras,palavrões ou xingamentosque podem nos prejudicarpsicologicamente, poisquem fala esquece, masquem ouve não esquece. Sealguém lhe apelidou ou  xingou de algo que vocênão gostou, diga a essapessoa, pois todos nósmerecemos respeito.

Violência verbal

Palavras que queimam o coração de quem ouve

Nathanielle Santos, 12 ano
s.



Quando alguém nos xinga com

palavras feias, não devemos

respondê-las com as mesmas

palavras ou pior, devemos nos

afastar daquela pessoa, pois se

ninguém ouve, ela para de falar.

Violência verbal



Violên
cia moral 

é caluni
ar e difama

r a

vítima
 como,

 por e
xemplo

, desm
oraliz

ar a

pessoa
 pelo 

jeito 
que ela se veste,

espalh
ar mentir

as, expor 
a intimi

dade,

acusar
 sem t

er pro
vas.

Violência moral

Cibelly Lobato, 11 anos.

Isabelly Batista, 9 anos.



 A Violência psicológica envolve ameaças,

humilhações, chantagens, isolamento de amigos e

famílias. Geralmente nesse tipo de violência a

vítima tem sua autoestima afetada, danos

emocionais também são bem evidentes.

 Já a violência patrimonial envolve controlar o

dinheiro da vítima, deixar de pagar pensão

alimentícia, destruir documentos e objetos

pessoais que a vítima gosta.

Violência psicológica e
violência patrimonial 

Wendel Martins, 11 anos.



A Violência física ocorre quando uma

pessoa agride a outra afetando a saúde

corporal da mesma através de socos,

pontapés, puxões de cabelo, morder,

queimar, mutilar  fazendo uso ou não de

armas de fogo ou branca.

Violência física

Marília Borges, 10 anos.

Kethely Isabele, 9 anos.



Violência sexual

Existem partes do nosso corpo que ninguém pode tocar,

são as nossas partes íntimas. São elas: bumbum,

virilha e seios.

Quando alguém tocar nessas partes do seu corpo, fale

imediatamente a algum adulto de confiança. Não tenha

medo de falar. 

Maisa Tainã B
orges, 11 ano

s.



Proibido

Não pegue aqui

Não quero

Jamais aceite bombons, doces ou presentes de alguém
desconhecido, pergunte sempre aos seus pais antes de
aceitar quaisquer tipos de presentes. Se você conhece
alguém que esteja sofrendo ou que tenha sofrido
violência sexual diga a um adulto de sua confiança,
que podem ser seus pais, tios, professores ou seus
avós.

Violência sexual

X

X

X

Marília Borges, 10 anos.



Bullying

É mais comum 

do que se pensa

ver crianças

sendo agredi-

das, xingadas e

até excluídas

na escola. 

Isso se chama bullying e

geralmente  é feito por valentões  

que usam de sua força para

amedrontar, machucar  o outro

pela sua aparência física, etnia,

orientação sexual, religião e até

sua situação econômica.

Pedro Miguel Cunha, 10 anos.



Também é necessário cuidar do
agressor. Os pais tem papel
fundamental nessa questão, pois
devem conversar com seus filhos
sobre essas atitudes, mostrando 
 que é grave. 

É importante também entender

porque seu filho está agindo

dessa forma, prestando

atenção sempre nos sinais

como: estar sempre se

metendo em brigas, aparecer

com objetos novos, ter

necessidade de se sentir

superior aos outros e impor

sempre suas vontades.

Bullying

Arthur 
Fontes,

 11 ano
s.



Bullying não é brincadeira, e sim uma forma  de violência. Então, se você estiver
sofrendo bullying informe aos seus pais e
professores, não reaja, pois isso pode
aumentar a raiva do agressor. Lembre-se que
você não tem culpa, é apenas uma vítima.

Bullying

Wagner de Jesus, 11 anos.



família, o nosso
porto seguro

Proteção da Família

A família é a principal

responsável pela proteção

de nossas crianças. Os pais

devem estar bem atentos aos

sinais que os seus filhos

demonstram, mantendo sempre

um diálogo com eles.

A proteção da criança é

dever primordial da

família. Através do diálogo

com seus filhos e

observando qualquer mudança

no comportamento dele, a

família deve ficar de olho

e conversar para solucionar

possíveis casos de

violência.



família, o nosso
porto seguro

Wendel Martins, 11 anos.
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ESTA PUBLICAÇÃO É  RESULTADO DE
ATIVIDADES  DO PROJETO "OFICINAS
EDUCATIVAS COM CRIANÇAS E
ADOLESCENTES  EM CONTEXTO DE
VULNERABIL IDADE SOCIAL " ,
DESENVOLVIDO PELO LABORATÓRIO
DE ENSINO DE  CIÊNCIAS  E  B IOLOGIA
(LECBIO) ,  DO INSTITUTO FEDERAL DO
MARANHÃO – IFMA,  CAMPUS SÃO
LUÍS  MONTE CASTELO.  O  PROJETO
ESTÁ BASEADO EM DOIS  E IXOS :  SAÚDE
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TRABALHADOS POR MEIO DE
APLICAÇÕES DE  OFICINAS DENTRO DE
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CRIANÇAS E  ADOLESCENTES ,
ALINHANDO CONHECIMENTOS E
DIVERSÃO.  O PROJETO PROPICIA  À
COMUNIDADE UMA FORMA DE
RECEBER CONHECIMENTOS ATRAVÉS
DO PÚBLICO INFANTIL  E
ADOLESCENTE ,  QUE  NESSA FAIXA
ETÁRIA  SE  TORNA UM CONSTRUTOR E
DISSEMINADOR DE  CONHECIMENTOS
PERTINENTES  A  ESFERA SOCIAL  NA
QUAL ESTÃO INSERIDOS .



Maisa Tainã Borges, 11 anos.
Ana Luiza Abreu, 13 anos.

Cibelly Lobato, 11 anos.

Lucas da Silva, 10 anos.

Cibelly Lobato, 11 anos.

Nathanielle Santos, 12 anos.

Kethely Isabele, 9 anos.

Karen Almeida, 10 anos.
José Hernan Feitosa, 13 anos.

Kaique, 12 anos.
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